
Aula nº:          Data:  /  /  

 

Tema:                                 Lei de Conservação   

Sugestão para aplicação do conteúdo doutrinário 
1o. Momento: 
Expor um cartaz com a pergunta 922  de O Livro dos Espíritos e dialogar sobre as respostas.   
Aprofundar inquirindo : “O que é necessário?”  Anexo 1 - a 
2o. Momento: 
Apresentar, em folhas de sulfite impressas no computador, as definições das palavras 
“necessário” e “supérfluo” . Anexo 1 - b 
3o. Momento: 
Distribuir revistas pedindo aos jovens que, individualmente, procurem e recortem anúncios 
publicitários diversos. 
4 o. Momento: 
Com os recortes em mãos solicitar que leiam as 5 afirmações, também impressas em sulfite e 
afixadas em locais distantes na sala parando em frente daquele  que simpatizar mais com o 
conteúdo escrito:  Anexo 1 – c,d,e,f,g 
 
Pedir que, juntos nos grupos formados pela opção do cartaz, analisem os anúncios 
recortados e os separem, levando em consideração as definições de “supérfluo” e 
“necessário”.  
5 o. Momento: 
Retornando a se reunirem narrar a história do Anexo 2  questionando-os ao final 
_ O que vocês fariam no lugar do ermitão 
_ A caneca era necessária ou supérflua ao ermitão? 
 
6 o. Momento: 
Dialogar sobre as questões: 
O que é realmente necessário para nossa vida? 
Quanto de supérfluo absorvemos por força da publicidade? 
Quanto nos deixamos levar pelo consumismo? Pela massificação?  
 
7º. Momento: 
Perguntar se considerando o que foi apresentado e debatido se há necessidade de se fazer 
uma nova seleção de “necessário” e  “supérfluo”. 
 

 

Tempo Material 
05´ �  10. momento 
05´ �  20. momento 
10´ �  30. momento 
15´ �  40. momento 
10´ �  50. momento 
10´ �  60. momento 
05´ �  70. momento 

Cartaz com a q. 922 de O Livro dos Espíritos anexo 1-a 
Folhas de sulfite com as questões do anexo 1-b 
Revistas   e    tesouras  
Fita adesiva para afixar os cartazes 
Folhas de sulfite com as afirmações do anexo 1c,d,e,f,g 
Anexo 2 

 

Fonte de Consulta 
O Livro dos Espíritos – Allan Kardec – livro 3º. – capítulo V – Lei de Conservação 
Apostila Juventude da Federação Espírita do Paraná, primeira parte – aula 15 

 
 



ANEXO  1 
A 

 
Q. 922 ���� “A felicidade terrestre é relativa à posição de cada um. O que basta para a felicidade 
de um, constitui a desgraça de outro. Haverá, contudo,alguma medida comum de felicidade 
para todos os homens?” 
 
 

B 
   
NECESSÁRIO:    Que não se pode dispensar. Que se impõe. Essencial. Indispensável.  
SUPÉRFLUO:      Que é demais. Inútil por excesso. Desnecessário. 
 
 

C  
“O MAIS RICO É O QUE TEM MENOS NECESSIDADES” 926 LE 
 

D 
“SÓ O NECESSÁRIO É ÚTIL. O SUPÉRFLUO NUNCA O É” 
 

E 
“IMPREVIDENTE NÃO É A NATUREZA, É O HOMEM, QUE NÃO SABE REGRAR O SEU VIVER” 
 

F 
“A CIVILIZAÇÃO MULTIPLICA AS NECESSIDADES, MAS TAMBÉM AS FONTES DE TRABALHO 
E OS MEIOS DE VIVER” 
 

G 
“A LEI DE CONSERVAÇÃO PRESCREVE COMO UM DEVER QUE SE MANTENHA AS FORÇAS 
E A SAÚDE PARA QUE SE  CUMPRA A LEI DO TRABALHO” 
 

 

 

ANEXO  2 
      Existiu um ermitão que se refugiava numa gruta, distante da cidade. Vivia só 
e sem os confortos da civilização. As únicas coisas que possuía eram uma 
caneca onde bebia água e um cobertor que o abrigava do frio. 
      Certo dia, um viajante passou por aquelas paragens e pediu que lhe servisse 
algo de beber. O ermitão, sem titubear, serviu-lhe água na sua caneca. O viajante 
seguiu seu caminho. Só mais tarde ele se apercebeu que o estranho levara sua 
caneca. 
       A partir daquele momento, o ermitão passou a se servir da água utilizando 
as próprias mãos em forma de concha.     

 

(Recebido sem menção de autoria ou fonte. Se souber qual seja, por favor, nos informe, a fim de 

darmos os devidos créditos) 

 

 
 

 


